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•l►césar o que éde césar 1** 

a Deu: o que é de Deu:! 
Por VASCO DE S. PEDRO 

o S perseguidores da Igreja têm caído miseràvelmente. 
É certo que a sua passagem sinistra pelo mundo 

e pelas instituições fica tristemente assinalada pelo 
mal que causaram, pelas injustiças que cometeram, pelas 
vinganças que exerceram e pelos actos nefandos de cobar-
dia com que apadrinharam os obreiros da calúnia e se-
meadores da discórdia. Entretanto tudo isso que parecia 
à Primeira vista desfazer o mundo e aniquilar a civiliza-
ção, tudo isso passa e se perde por ser impossível a per-
manência do erro, da mentira e da maldade, com o desa-
parecimento da Verdade, do .Bem e da Igreja. 

Também é certo que a Igreja, dada a sua altissima 
missão sobrenatural de salvadora e guia dos homens, não 
ataca directamnete  esses criminosos, que por vezes tri-
pudiam na sua estulta soberba, e limita-se serenamente a 
condenar os erros e a censurar esses males, embora essa 
nobre atitude lhe acarrete desgostos, incompreensões e 
duras injustiças que se traduzem, quase sempre, em cica-
trizes gloriosas dum combate donde sairão triunfadoras º 
Justiça e a Verdade. Podem denegrir a acção da Igreja, 
Podem caluniar as suas instituições, podem encarcerar os 
seus ministros, podem mesmo, petulantemente, arvora-
rem-se em doutrinadores e prègadores de moral, que, ao 
fim e ao cabo, e disso nos dá testemunho a História, cairão 
miseràvelmente do pedestal insustentável do seu orgulho 
Pertinaz. 

A Igreja não faz violências mas não pode, por mais 
que a julguem e a condenem, calar a palavra do seu Di-
vino fundador: «A César o que é de César e a Deus o 
que é de Deus»l 
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MÁ S CA  R A 
Gostamos de ver máscaras. Porquê? 
A máscara de Entrudo é diferente, 
orr terá, porventura, outra mercê 
que a máscara banal de muita gente? 

É máscara banal a que se vê 
estampada no rosto, claramente, 
do que finge a virtude, quando é 
um ,grande pecador, impenitente. 

Orr então a do falso compungido. 
Seráfico burldo—deitai sentido— 
como ele põe no chdo o seu olhar... 

Máscara de valor, máscara santa, 
só conheço a da mãe que ri e canta, 
com extrema vontade de chorar! 

Geraldo Dantas 

NO TEMPLO DO 

Senhor do Cruz 

Conferências Quaresmais 

No passado Domingo e com o Templo do Bom Jesus 
da Cruz repleto reali-

zou-se a segunda conferência 
quaresmal em que o Reve-
rendo Benjamim Salgado de-
senvolveu eloquentemente o 
tema: a Cristo Redentor:. 
Depois de traçar o cami-

nho atnargurante originado 
pelo pecado do Homem e de 
descrever o cortejo de misé-
rias, ansiedades e dúvidas em 
que dramàticamente viveu a 
humanidade antes da vinda 
de Cristo, o distinto" orador, 
que a multidão escuta em si-
lêncio religioso, apontou as 
condições dogmáticas da pos-
sibilidade e eficiência do sa-
crifício de Cristo. Assinalou 
a universal espectativa do 
Messias baseada na promessa 
de Deus aos protoparentes e 
demonstrou que em Cristo 
—Unico Pontífice—se realiza 
essa altissima missão salva-
dora da humanidade. 
Por isso, Cristo é o único 

e verdadeiro Herói e Chefe 
a quem agradecidamente de-
vemos seguir. Por Ele o 
mundo está dividido não só 
na sua cronologia mas, tam-
bém, nos seus ideais. Há os 
que o amam apaixonadamente 
e devotadamente dão a vida 
por Ele, ao lado daqueles que 
0 odeiam e perseguem. Uns 
e outros 0 crêem, embora de 
modo diverso, Enquanto os 
que habitarn a zona clara, 
iluminada O adoram porque 
é Deus e 0 amam porque 
Salvador, os da zona escura 
odeiam-n0 ferozmente e ata-
cam a sua Igreja, a sua Dou-
trina e os seus Ministros, 
movendo até a dolorosa cam-
panha que deu origem, na 
feliz expressão de Pio XII, à 
Igreja do silêncio. 
No final o ilustre prègador 

da Fé Católica convidou o 
seu atento--- numeroso audi-
tório a seguir a Cristo Re-
dentor e Chefe, 

No próximo Domingo, às 
oito horas e meia, terá lugar 
a 3.' conferência quaresmal 
pelo mesmo orador sagrado. 
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MEDITAÇOES 

A vida é uma luta cons-
tante, eterna, entre o 
bem e o mal e, quanto 

mais penetramos no seu 
âmago, mais sentimos e re-
conhecemos esta grande ver-
dade. E a este combate 
que durará até à consuma-
ção dos séculos ninguém 
poder-se-á eximir, todos so-
mos obrigados, de qualquer 
modo, a tomar posição ... 
Faz bem, de quando em 

quando, recolhermo-nos à 
solidão, como rio nosso caso, 
subirmos até ao alto desta 
maravilhosa montanha 
para, no ambiente de fé e 
patriotismo deste local pri-
vílegiado, eleito, único, num 
alheamento total, de tudo e 
de todos, acima e aparte 
das personagens da grande 
comédia da vida materia-
lista dos nossos dias, das 
suas grandes vedetas, dos 
que na verdade a movimen-
tam, caracterizam e perso-
nificam, ignorando os seus 
actos e sem sequer ouvirmos 
as suás palavras, podermos 
meditar bem os insondáveis 
mistérios da vida... . 
Na verdade, longe do 

mundo e dos homens e mais 
pertinho de Deus, afastados 
e isolados do bulício das 
grandes cidades ou dos am-
bientes estreitos, fechados e 
por vezes viciados dos pe-
quenos meios, a vida, em 
contacto com a natureza, 
atinge outra grandeza. e al-
tura ... 

... E muito mais ainda 
neste santo tempo da qua-

QUARESMAIS! 
resma, quadra que, como 
nenhuma outra, se presta 
ao silêncio, à oração e à 
meditação... 

Duma maneira geral, se 
os homens não tivessem 
tantas ambições terrenas, se 
não se agarrassem de geito 
tão ambicioso, desabrido e 
entusiástico ao usufruir e 
gozo dos bens materiais, a 
vida, cá pelo globo terrâ-
queo, seria outra... 
Mas, infelizmente, a gran-

de maioria não pensa de 
tal modo, esquecendo que 
a vida mundana é apenas 
urna passagem, uma curta 
e rápida passagem por este 
vale de lágrimas, «Um ai 
que ` mal soa» no dizer do 
grande poeta João de Deus. 
Nas relações dos homens 

e dos povos através dos 
tempos, nada há que a his-
tória, a grande mestra da 
vida, não tenha já regista-
do e repetido... 
As acções dos homens de 

hoje não passam da repe-
tição dos de ontem e hão-
-de, fatalmente, ser iguais 
às dos de amanhã ... 
Só é pena que certos ho-

mens, antes de agirem, es-
queçam-se que não são eter-
nos e sobretudo não procu-
rem esclarecerem-se sobre a 
sua missão na terra. 
Na liturgia da Igreja, re-

ferentemente ao tempo da 
quaresma, logo no seu iní-
cio o valor do homem é 
revelado e traduzido, sem 
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O livro do padre Alberto da 
Rocha Martins, recentemente 
publicado e que se intitula 

— « Debruçado sobre o Evangelho », merece ser 
lido, meditado e 'vívido com a alma, pois está, em 
todo ele,'a Verdade que Jesus revelou aos homens 
e que constitui o verdadeiro alicerce duma civili-
zação secular. E o pão servido em fatias e repar-
tido por quantos têm fome de amor e de justiça. 

O padre Alberto da Rocha Martins, que é um 
espirito culto, um prègador da Fé e também um 
notável escritor, reune os dons necessários para clue 
a palavra divina se não perca, no vago, como as 
pedras que se atiram ao mar. 

O Evangelho, visto e pregado pôr ele, retorna 
o aspecto duma seara que é garantia de que a 
humanidade nunca morrerá de fome, no deserão. 

(Do Didrío de Lisboa, de 24 de Fevereiro) 
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fl RWILOS 
Do Sport Comércio e Salgueiros recebemos o 

ofício que gostosamente arquivamos, no qual nos 
é solicitado que sejamos intérpretes dos seus agra-

-_ decimentos à população de Barcelos. _- 
Desempenhando a honrosa missão, agradece- 

mos aos dirigentes do popular Salgueiros as pala-
= vras amigas que nos dirige, pelas quais se verifica 

que a boa doutrina frutifica nos espíritos com- _ 
preensivos e se tem na devida consideração aque-
les que sabem fazer propaganda da terra e das _= 
suas melhores virtudes. 

Porto, 28 de Fevereiro de 1953 

... Snr. Director do 

jornal «P FRRIIQUEIRP. 

Barcelos - 

Por mão amiga tivemos o prazer de apreciar 
o número do Vosso interessante jornal de 26 do 
corrente, cuja leitura nos deliciou sobremaneira. 
Como não podia deixar de ser, o que mais nos 
chamou a atenção, foi o Vosso precioso artigo 
«Lição a Aproveitar» não só por ser feita justiça 
ao nosso Clube e sua massa associativa, como -_ 
também da doutrina nele contida. 

Mais um motivo para o nosso agradecimento. 
0 Clube local, o simpático e Gil Vicente D, o bom 

`povo dessa linda cidade, as autoridades e os seus 
jornalistas, merecem incontestàvelmente os nos-
sos agradecimentos muito sinceros, e por isso, 
pedimos a V. o favor de aceitar as felicitações e 
agradecimentos pelas gentilezas de que o nosso 
Clube foi alvo na sua deslocação a essa boa terra, 
pedindo-lhes na qualidade de jornalista sejam 
intérpretes do nosso sentir. 

Renovando os nossos agradecimentos, subs-
crevemo-nos desejando-lhes as maiores prospe-

ridades 

A BEM DO DESPORTO 

Sport Comércio e Salgueiros 

Director-Secretário 

Albe#la •astça1ues •ekkeioa 
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cerimónias, na mais fiel e 
brutal das realidades, pela 
fórmula da ,imposição das 
cinzas: 
«Lembra-te ó! homem que 

és pó e em pó te hás-de 
converter!» 
Verdade incontestável e 

índestrutível que constituí 
manancial inesgotável das 
mais sérias e profundas me-
ditações... 

Não somos nem valemos 
nada neste mundo... 
= Para que servem vai-

dades, sempre tolas e ridí-
culas, sempre as origens, as 
raízes, a seiva dos feios e 
desastrosos pecados do or-
gulho e da soberba? 
E que interesse ou lucro 

podem angariar os assala-
riados ou os adeptos do 
ódio, mesmo nesta vida? 
A roda que os aplaude, 

apoia e incita é sempre re-

duzida e interesseira e, em 
sequência, despreza-os, re-
tira-lhes o aplauso, comba-
te-os com as mesmas armas 
que lhes fornece logo que o 

seu modo de actuar se torne 
inconveniente ou prejudí-
cial aos fins em mira .. . 
O nosso povo é grande 

filósofo da vida quando diz 
que «em pequenino é que 
se torce o pepino» e que 

«burro velho não toma an-
dadura ». E, mais do que 
filósofo, é voz de Deus 
—como soe dizer-se—quan-
do afirma que « quem não 
tem vergonha todo o mun-
do é seu». 

. Deixemos o mundo e 
os homens no que têm de 
mau e de desprezíveis e, se 
estamos convencidos que o 
grande objectivo nos tem-
pos que correm e se apro-
ximam é unir, interessar ê 
entusiasmar os homens no 
combate do bem contra o 
mal, tiremos os olhos da 
terra e ergamo-los para 
o céul — esquecendo os ho-
mens para podermos per-

doar melhor; pedindo a 
Deus que nos inspire e dê 
forças para continuarmos a 
trabalhar pela sua salva 
ção... 

Frei Gil do Franqueira 

CINEMA 

Hoje, às 21,30, será apre-
sentada a originalíssima comé-
dia mexicana: 

Não quero viver contigo 

Uma surpreendente fantasia 
com a formosíssima e presti-
giosa estrela Mirtha Legrand. 
Uma avó que não é uma 

neta... uma neta que quer 
ser avó.. . 

Super-comédia Argentina. 

No próximo domingo, 8, 
às 15 e às 21,30, a epopeia de 
homens valentes lutando pela 
glória: 

SANGUE E PRATA 

Com Errol Flynn e Ann 
Sheridan, numa heróica aven-
tura de um jogador que com 
a sua audácia fundou um im-
pério. 

ARROZ SECO 
Garantido. 

AZEITE EXTRA 

Qualidade muito boa. 

BACALHAU GRANDE 

Peixes de 2, 3, 4 e 5 K. 

ff 

Casa Aqui a 
T61t.fone 8445 

Soc, Columbóf ilo Barcelense 
Poupe de coimbra 

Começam a ser de maiores 
distâncias as poules que está 
levando a efeito a Sociedade 
Columbófila Barcelense, cuja 
actividade muito tem agrada-
do aos muitos adeptos deste 
desporto. 
No próximo domingo tem 

lugar a poule de Coimbra, 
num total de cerca de 200 qui-
lómetros, e a Direcção daque-
le organismo pede-nos para 
que avisassemos os sócios 
concorrentes que a entrega 
dos pombos é das 15 às 17 h. 
de sábado e a entrega dos re-
lógios é das 21 às 23 horas, 
na sede da colectividade. 

X 

Cinema na Assembleia 
Amanhã, sexta-feira, às 

21 horas e 45 minutos, no 
salão da Assembleia Barce-
lense e por especial deferência 
do Consulado Britânico no 
Porto, serão exibidos filmes 
culturais, numa sessão que 
será dedicada aos sócios e fa-
mílias daquela casa de recreio 
e cultura. 

—s— 

Delegação da Intendência 
Por virtude da nova orga-

nização dos Serviços, foi en-
cerrada a Delegação da In-
tendência Geral de Abasteci-
mentos, nesta cidade, pelo 
que os funcionários que ali 
prestavam serviço aguardam 
colocação noutros departa-
mentos do Estado. 

Data Fe stiva 
•PRoxIMA-sE a data de 27 de 

Abril, comemorativa dos 
vinte e cinco anos de Go-

verno de Salazar. 
Nesse mesmo dia do ano 

de 1928, o professor de Fi-
nanças da Faculdade de Di-
reito de Coimbra, chamado 
pelos homens que souberam 
reagir em 28 de Maio de 1926, 
deixava a sua cátedra e insta-
lava-se no Terreiro do Paço. 
E começava então uma nova 

fase do regime, a verdadeira 
fase construtiva da Revolução 
Nacional. 
Como programa, Salazar tra-

zia a consciência do perigo 
que a Pátria correra, a ciência 
das regras clássicas e a hones-
tidade de quantos se arriscam 
aos maiores sacrifícios no meio 
da descrença geral. 

Sabia e tinha confiança. 
«O encargo representã para 

mim tão grande sacrifício;que 
por favor ou amabilidade o não 
faria a ninguém—disse Sala-
zar ao tomar posse do cargo 
de Ministro das Finanças, na 
Sala do Conselho de Estado, 
nesse 27 de Abril de 1928, já 
distante mas sempre presente 
como alicerce de 25 anos de, 
trabalho. E acrescentava: « fa-
ço-o ao meu País como dever 
de consciência, friamente, se-
renamente cumprido. 

Enunciadas as regras de aus-
teridade nos gastos, subordi-
nadas a um rígido critério de 

aplicação e superintendência 
do Ministério das Finanças as 
despesas e receitas do Estado, 
Salazar concluiu por afirmar: 
«sei muito bem o que quero e 
para onde vou, mas não se me 
exija que chegue ao fim em 
poucos meses. No mais, que 
o País estude, represente, re-
clame, discuta, mas que obe-' 
deça quando chegar à altura 
de mandar». 
E o País compreendeu e, na 

generalidade, obedeceu. 
As palavras eram de auste-

ridade, mas o Professor não 
podia confundir-se com os de-
magogos profissionais da pro-
messa, tinha que respeitar o 
saber e as circunstâncias im-
punham essas palavras serenas 
e firmes. 
Correram 25 anos: as finan-

ças foram restauradas, a econo-• 
mia alicerçou-se, a política ga-
nhou confiança, o País ressur-
giu da sua própria ruína e 
pôde lançar-se em empreendi-
mentos de larga projecção fu-
tura. 
E não havendo a menor dú-

vida de que Salazar foi o 
fulcro destes 25 anos de vida 
nacional, desde a definição dou-
trinária à realização prática, 
acto de pura justiça é assinalar 
essa data de 27 de Abril come-
morando-a dignamente, feste-
jando-a, porque assim a Nação 
festeja a sua própria renovação 
com alegria, com fé e com 
gratidão. 

Campanha Nacional 
de Educação de Adultos 
Teve início em janeiro últi-

mo e prolongar-se-á até 31 de 
Dezembro de 1954 ,a Campa-
nha Nacional de Educação de 
Adultos que visa, essencial-
mente, a preparação para o 
exame de ensino primário ele-
mentar de analfabetos com ida-
de compreendida entre os 14 e 
os 35 anos. 
Na campanha, como pessoal 

docente, podem colaborar não 
só os agentes do ensino oficial 
como outras pessoas que vo-
luntàriamente se ofereçam e 
dêem garantias de competên-
cia pedagógica e de idoneida-
de moral e política. 
Os indivíduos a quem o Mi-

nistério da Educação Nacional 
reconheça que possuem as con-
dições referidas, terão direito 
à gratificação de 500$00 por 
cada adolescente ou adulto 
analfabeto, de idade entre os 
14 e os 35 anos, que preparem 
até aprovação no exame ' do 
ensino elementar ( 3.a classe). 
Os agentes do ensino ofi-

cial beneficiarão ainda do au-
mento de meio valor na sua 
classificação por cada dez anal-
fabetos que preparem até apro-
vação no exame do ensino ele-
mentar. 
Os programas a seguir nesta 

campanha serão os da instru-
ção primária elementar, com 
alteraçães que lhe serão intro-
duzidas no sentido de os tor-
nar ainda mais simples. 
Quem desejar beneficiar dos 

direitos acima indicados, en-
viará à Direcção do Distrito 
Escolar, com urgência, relaç10 
com a indicação do nome, ida-

de e residência dos indivíduos 
analfabetos a leccionar, bem 
como o local onde será feito 
o ensino. 
Os pretendentes que não fo-

rem agentes do ensino com-
provarão a sua idoneidade mo-
ral e política mediante atestado 
passado pela Câmara Munici-
pal da sua residência. 
Não poderão ser lecciona-

dos neste regime os indivíduos 
que frequentem cursos de adul-
tos ou os que não sejam efecti-
vamente analfabetos. 

Queijo Rico* 
Finíssimo e sempre fresco 

VENDE A 

A Ca f ezeira de Barcelos 

iYYLYJY.i LYLY VJYJYJSY .YYJiJiL .Yi•JLIi151 SiYi1J1U 

Fazem anos: 

Hoje:—A Snr.a D. Leopol-
dina Augusta Matos Lopes de 
Almeida e o Snr. Artur Roriz 
Pereira. 
Amanhã: —O Snr. Eduardo 

Correia Vilas Boas. 
Sábado:—A menina Maria 

Isolete Matos Fontaínhas. 
Terça-feira:— Os Snrs. An-

tónio da Rocha Portela, Te-
nente H`énrique Vaz e Dr. Ma-
nuel Alves do Vale Lima. 

Quarta-feira:- 0s meninos 
Carlos Henriques Calheiros da 
Silva Moreira é António Lú. 
cio de Azevedo Miranda Bap-
tista, 

i 
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Vida Desporfiva-
Nota de Abertura 

0 ofício que noutro lugar publicamos, firmado pelo 
Director-Secretário do popular Salgueiros, diz-nos clara-
mente que estamos em bom caminho, prègando a verdade 
e a justiça. 

Apelidem-nos do que quiserem, chamem-nos mesmo 
nomes feios, nós continuaremos a clamar no sentido de 
disciplinar os costumes—e o Desporto. 

Não agradaremos a todos; de resto, não é essa a 
nossa intenção. Mas agradaremos à nossa consciência 
de desportista— defendendo os princípios em que as-
senta a melhor doutrina e de jornalista—procurando 
servir a terra com fervorosa dedicação, mas com inde-
pendência absoluta. 

São estes os méritos que possuímos—e de que nos 
orgulhamos. 0 resto é fogo de vistas... 

Gil Vicente, 2 — Espinho, 3 

0 tanto que de bom disse-
mos na passada semana, refe-
rentemente à exibição do Gil 
Vicente em frente ao Salguei-
ros, quase que teríamos de 
engulir todo esse fraseado se 
não conseguíssemos dar uma 
explicação aos nossos leitores. 
0 Gil Vícente não jogou tão 
mal como pretendem alguns 
aficcionados que só desejam 
ver o seu grupo em vencedor, 
nem tão bem que nos leve 
a repetir as frases lindas da 
semana pretérita. 
No meio termo estará o 

ponto de referência para estes 
desguisados apontamentos que 
vamos submeter ao espírito 
crítico de quem nos quiser ler. 

0 Agrupo local não jogou 
aquilo de que realmente é ca-
paz, mas jogou o suficiente 
para vencer o adversário. 

Dois pormenores importan-
tes se opuzeram à consumação 
desse desejo: a infelicidade e 
a inferior exibição de Nelinho 
e de Arantes. Aquele, que 
por vezes conseguiu ser o 
melhor defesa adversário, des-
mentiu totalmente as possibi-
lidades que lhe auguramos no 
desafio de oito dias antes e 
este, sem domínio de bola e 
sem codícia, esteve realmente 
manifestamente infeliz, tanto 
a transportar a bola como a 
rematar. 
Alcino, na frente, foi o úní-

co elemento que se impôs, se-
guido de Pinho, a quem as 
circunstâncias aconselhavam, 
logo que se reparou na nuli-
dade do avançado centro, a 
transferir-se para este lugar, 
derivando aquele para a ex-
trema esquerda. 
A linha média foi ainda o 

melhor sector, se bem que 
longe da exibição que produ-
ziu anteriormente. Nòlito bem 
vigiado e Garcia fartaram-se, 
mesmo assim, de entregar 
logo aos seus avançados. 
Nos defesas Barrega foi o 

mais regular e Matos a par 
de alguns falhanços, teve en-
tradas vigorosas e oportunas. 
Chaves parece-nos em deca-
dência física. Augusto esteve 
infeliz e de tal modo que lhe 
podemos atribuir a culpabili-
dade em dois golos sofridos 
pelas saídas extemporâneas 
que efectuou. 

O Sporting *de Espinho é 
um excelente conjunto de fu-
tebol e a praticar a modali-

dade é das melhores que te-
mos visto no presente cam-
peonato. A defesa muito 
regular, bem apoiada num 
guardião de incontestável clas-
se, a sua linha de médios a 
servir uma avançada com to-
dos. os predicados de valori-
zação, desde a corrida ao do-
mínio de bola até ao remate 
fácil e com qualquer dos pés, 
o grupo da Costa Verde me-
receu a vitória pela oportu-
nidade como a soube cons-
truir. Do lado dos barcelen-
ses houve mais ocasiões de 
golo— muitas mais l — mas os 
nossos dianteiros não soube-
ram aproveitá-las, enquanto 
nos visitantes foram bem apro-
veitadas, pode dizer-se, as 
únicas abertas que se lhes ofe-
receu. E aqui reside, quanto 
a nós, o verdadeiro mérito do 
seu triunfo. 

Sob a arbitragem de Costa 
Martins, do Porto, os grupos 
alinharam da seguinte forma: 

Gil Vicente:—Augusto, Bar-
rega e Chaves; Garcia, Matos 
e Nòlito; Maciel, Arantes, Nè-
linho, Alcino e Pinho. 

S. de Espinho: — Cântara, 
Padrão e Lopo; Veríssimo, 
Angelo e Guilherme; Lourei-
ro, Walter, Artur, Cadete e 
Valdemar. 
0 primeiro tempo terminou 

com os grupos empatados, 
com golos de Valdemar e Gar-
cia. Na segunda parte Alcino, 
do Gil, Artur e Guilherme, do 
Espinho, fizeram os restantes 
tentos. 
A arbitragem sem grandes 

rasgos e assistência muito cor-
recta. 

Barcelinhos— olaria da Fonte 

No próximo domingo, no 
campo Ribeiro Novo, nesta 
cidade, realiza-se mais um 
jogo a contar para o campeo-
nato regional da 1.a Divisão, 
entre o Desportivo de Barce-
linhos e o Maria da Fonte, 
da Póvoa de Lanhoso. 
Como nesta cidade não ha-

verá, certamente, qualquer di-
vertimento, é de esperar que 
o campo registe boa afluência 
de espectadores no sentido de 
moralizar o grupo local que 
se dispõe a oferecer séria re-
sistência ao grupo adversário. 

Gil Vicente -- Sanjoanense 

Na sua deslocação a S. João 
da Madeira o Gil Vicente não 
tem grandes aspirações e a 

Montra-Exposição 
A casa Coelho Gançalves, 

desta cidade, abriu ao público 
uma interessante montra-expo-
sição que muito vem valorizar 
a principal rua comercial de 
Barcelos. 
É mais um motivo de embe-

lezamento para a cidade que 
este acreditado estabelecimento 
nos oferece, até porque, sendo 
quase centenário, pois foi fun-
dado em 1856, é aquele que 
mais de perto tem acompanha-
do a evolução e o progresso 
de que todos os barcelenses 
estão sedentos. 

A Rua D. António Barroso 
como, de resto, Barcelos in-
teira, necessita de muitas mon-
tras iguais àquela a que vimos 
de nos referir, porque são es-
tes os motivos que dão vida e 
movimento à cidade. 

Nesta artéria há algumas já 
que merecem a classificação 
de modernas, mas outras exis-
tem que são antiquadas e ines-
téticas. 

Felicitando o Snr. Coelho 
Gonçalves, pelo benefício que 
veio trazer à cidade, fazemos 
votos para que outros comer-
ciantes sigam o seu exemplo 
para maior prestígio comercial 
de Barcelos. 

Amêndoas 
Recebeu grande sortido 

para vender aos melhores 
preços a 

A Co f ezeira de Barcelos 

Obrigatoriedade do Ensino 
Multas 

A fim de se evitar a aplica-
ção de multas, torna-se público 
que nos termos do art.° 35 do 
Decreto n.° 38.969, de 27 de 
Outubro de 1952, serão puni-
dos com a multa de 500$00 
a 2.00000 aqueles que admi-
tirem, durante as horas lecti-
vas, em salas de espectáculos 
ou em quaisquer lugares de 
divertimentos públicos meno-
res sujeitos à obrigação de 
frequentar o ensino primário 
(7 a 13 anos), bem corno os 
que empregarem ao serviço, 
durante essas horas, menores 
nas mesmas condições. 

Massas Rlimenficías 
Um grande sortido de 

massas alimentícias de pri-
meira qualidade só na 

Ca f ezeira de Barcelos 

sua derrota é mais ou menos 
certa. Todavia, se os joga-
dores locais se compenetra-
rem do seu valor e de que 
podem surpreender o adver-
sário não será difícil obter um 
resultado lisongeiro que possa 
premiar o seu esforço e o seu 
interesse. 
É isto, de resto que nós lhes 

auguramos. 

RuI DO CÁVADO 

festa: da: Cruze: 
Concurso do Traje de Entre Douro e Minho 

Entre os vários números das Festas das Cruzes, aque-
le que chamará a Barcelos maior número de forasteiros, 
será por certo, o Concurso do Traje de Entre Douro e 
Minho, que a Comissão vai levar a efeito com o valioso 
patrocínio do Secretariado Nacional de Informação e da 
Junta Central das Casas do Povo. 

O traje de Barcelos, dos mais ricos da região, estará 
presente a contrastar com as suas cores sombreas, as gar-
ridas cores dos trajes de Afife e Areosa, terras vizinhas 
quase irmãs, mas de tonalidade bem diferente. 

A Festa das Cruzes é a primeira grande romaria do 
Minho, e este ano, teremos entre nós a imponência dos 
trajes regionais, em que cada terra mostra o seu uso e 
cada aldeia o seu costume. 

E entre nós esse uso e costume,— que a moda ainda 
não conseguiu totalmente afastar,— que é o cunho da tra-
dição e o Amor pelo passado. 

Na próxima semana, a Comissão saí para a rua. 
Que todos a saibam receber com galhardia, inspiran-

do-lhe confiança, para que as Festas da nossa Terra se-
jam motivo de orgulho para todos os barcelenses. 
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As Donas de Casa 
As boas Donas de Casa devem, no seu próprio 

interesse fazer uma visita à CAFEZEIRA DE 
BARCELOS, urna casa que veio preencher uma 
lacuna que existia nesta cidade. Todos os artigos 
respeitantes a mercearia fina, de superior qualidade 
e aos melhores preços, encontrarão as vossas criadas 
neste acreditado e. sortido estabelecimento. 

A Ca f exeira de Barcelos 
é situada na Rua Barjona de Freitas 

(em frente à Padaria João Luís 

i 

i 
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Orfeão do Casa do Povo 
de Barcelinhos 

Corno noticiamos, é já no 
próximo sábado que no' Tea-
tro Gil Vicente tem lugar a 
apresentação oficial do grupo 
coral e orquestra da Casa do 
Povo de Barcelinhos e que pro-
metem oferecer aos barcelen-
ses uma noite de arte em que 
o espírito se deliciará com as 
melodiosas canções do nosso 
melhor folclore. 
0 programa, que oficial-

mente não chegou ao nosso 
conhecimento, embora muitas 
vezes se exija da Imprensa as 
necessárias notícias, é dividido 
em duas partes. 
A primeira preenchida pelo 

Orfeão e a segunda por va-
riedades, em que colaboram a 
orquestra privativa da Casa do 
Povo, com solos de violino, 
canções e os artistas barcelen-
ses Manuel Neiva, Joaquim 
Carneiro, José Faria e Manuel 
do Nascimento. 
Dado o interesse que está a 

despertar a apresentação a que 
vimos de nos referir, é de es-
perar uma casa cheia de assis-
tentes que não deixarão de pro-
digalizar aos componentes o 
seu carinhoso e'amigo aplauso. 

Paralelos 
uma especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

Não Esquecer... 
De, até ao dia 10 do cor-

rente, fazer o depósito das 
cotizações para a Caixa de 
Previdência e Fundo de De-
semprego. 

—De pagar até ao dia 9 do 
corrente a renda vencida no 
dia; caso contrário e para evi-
tar o despejo, terá de pagar 
ou depositar o triplo. 

—Os contribuintes que não 
pagaram as suas contribuições 
em janeiro, sem juros, deve-
rão faze-lo durante este mês. 

Este aviso não diz respeito 
àqueles que pagando contri-
buições divisíveis liquidaram 
a primeira prestação naquele 
mês. 

Na Igreja Matriz 
Desobriga Pascal  

No último domingo reali-
zou-se a comunhão pascal 
das criadas de servir que as-
sistiram em número muito 
elevado e que foi precedida, 
conforme noticiamos, dum trí-
duo preparatório, igualmente 
muito concorrido, feito pelo 
nosso Reverendo Prior. 

No próximo domingo às 
8,30 realiza-se na Igreja Ma-
triz a comunhão Pascal de 
todos os organismos da Acção 
Católica desta cidade. 
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GaZol1Aa Gaz+áleo P e f r o 1 

Óleos Lubrif ican+es 

1 

Vende nas melhores condições 

flntoF nio ,Augusto da Rocha Portela 
Agente da S A C o F2 
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Açúcar Sequestrado 

Ültimamente a fiscalização 
tem levantado inúmeros autos 
e colhido amostras a colegas 
nossos, quer da capital, quer 
da província, por terem à ven-
da açúcar, por suspeita de ser 
impróprio para consumo. 

Estas amostras são colhidas, 
em muitos casos, de sacos 
completos, tal como foram re-
cebidos pelos retalhistas dos 
seus habituais fornecedores. 
Alegam os autoantes que o 

açúcar em causa não possui as 
características legais, mas se 
isto é verdade a culpa não 
cabe, decerto, nem aos reta-
lhistas nem aos próprios ar-
mazenistas. 
Bom seria, portanto, que a 

fiscalização se exercesse nas 
fábricas produtoras desse açú-
car, evitando-Se que o mesmo 
fosse lançado no mercado sem 
satisfazer as mencionadas con-
dições. 

Isto mesmo nos é sugerido 
por alguns dos autoados que 
não podem compreender que 
sejam vítimas de erros que 
não cometeram porque não 
podem escolher a fábrica, têm 
de receber o açúcar que o for-
necedor lhes envia e, sem cul-
pa alguma da sua parte, ficam 
expostos às sanções da lei e, 
embora em julgamento ulterior 
se lhes venha a reconhecer 
completa inocência no caso, 
não lhes poupam as contrarie-
dades, os aborrecimentos e os 
prejuízos que isso lhes acar-
reta. 
É que, em alguns casos de 

que temos conhecimento, além 
do levantamento dos autos e 

da colheita das amostras, os 
fiscais sequestraram os sacos 
de açúcar existentes nas mer-
cearias dos nossos colegas, 
impossibilitando-os, assim, do 
regular abastecimento da sua 
clientela. 

Pedimos, portanto, a quem 
de direito urna melhor atenção 
para o assunto que, além de 
afectar os interesses dos for-
necedores, dos retalhistas e do 
próprio público, vem também 
criar embaraços à regular dis-
tribuição pela dificuldade que 
o retalhista tem de adquirir 
outro açúcar para substituir o 
que fica em sequestro. 

at 

Do quinzenário rr O Comér-
cio de Víveres boletim de 
defesa dos interesses dos reta-
lhistas de mercearia, transcre-
vemos, com a devida vénia, o 
que acaba de ler-se. 
Em comentário oferece-nos 

dizer que o que se passa com 
o açúcar passou-se, recente- 
mente, nesta cidade, com o 
bacalhau, cujas amostras fo-
ram colhidas de fardos ainda 
lacrados. 
Quem deve ser responsabi-

lizado? O retalhista? O arma-
zenista? 

Salvo melhor opinião nem 
um nem outro... 

Mês de S. José 
Durante o corrente mês, na 

Igreja Matriz depois da missa 
das 7,30 e na capelinha de 
S. José às 21 horas, realiza-se 
a devoção em honra de S. José. 

Gasa Cunha 
SA 1II1PAL7'Íi A`1'ZtvA, IE 

DE 

A,i1RI 

Félix Luís da Cunha 

AA, 

Devido às obras que se estão fazendo neste acredï-

tado estabelecimento, o seu proprietário informa os seus 
estimados clientes e amigos que podem continuar a ser 
servidos pela porta lateral que dá entrada para a « Pen-

são Arantes». 
Mais comunica que no dia 26 de Março próximo, 

será reaberto ao público este estabelecimento, completa- 
mente remodelado e com um grande sortido de calçado 
para homem, senhora e criança a preços que vão do mais 

modesto ao de superïox qualidade, 

sonhos 
urna especialidade da 
pastelaria Arantes 

Agenda médica 

Maria Angelina Corrêa 
1RÉDICn ESPECIRIISTR DE CRIR/IÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José Antnnío faria Torres 
Médico 

Consultórios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8577 

Residéecia s 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
MG.cllco 
Consultórios 

Rua D. António Barroso —Telef. 8377 
Residéncia s 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Cassa de Saúde de Barcelos 

Ciru rala — Partos 

Rua Borjona de Freitas — Telef. 8399 

Antõnio P•:ciras 
MÉDICO 

Doenças de pulmaes . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ResidênciasRrcoselo—Telefone 8287 
{X. dos Comóotenfes, 196-Tel, 8456 

Consultório i Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Te1.8422 

flnToMo couTinHo 
MÉDIO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 
Telefone 6509 

Camilo Ramos 

(irurgião-Dentista e Foreaciulico—Doenças 
do boca e dos dentes — Profese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.0 
Residência : C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

t_AtJb" INIDA Vif—E*IFZA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

partet, Tratamentos e Injecçêes 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à ca. 

pela de S, José) 

FARO CIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
CENTRAL, na Rua Bom Jesus da 
Cruz. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo Domingo, en-

contra-se de serviço perma-
nente o Sr. Dr. Manuel J. Mo-
reira da Quinta, 

Por várias vezes as artérias 
da nossa cidade são atraves-
sadas por veículos motoriza-
dos. que em grande velocida-
de galgam as distâncias, não 
olhando ao movimento ou à 
imprevidência de qualquer 
transeunte que caminha sos-
segadamente pelos passeios. 
Os desastres sucedem-se 

todos os dias e por mais que 
as autoridades reprimam se-
melhantes abusos, há moto-
ristas que não têm em qual-
quer consideração os perigos 
—e as posturas. 
Bom seria que os Agentes 

da P. S. P. correspondessem 
a essa inconsideração com a 
aplicação pura e simples da 
lei que proíbe os excessos 
de velocidade dentro das po-
voações. 

Mle Puro 

Vende, em frascos e avul-
so, aos melhores preços a 

Ca f ezeira de Barcelos 

Reunião Dominicana 
No próximo Domingo— se-

gundo Domingo do mês—rea-
liza-se no Templo do Bom 
Jesus da Cruz a reunião dos 
irmãos da Ordem Terceira 
de S. Domingos. 

Por este meio são avisados 
todos os irmãos a fim de 
comparecerem na referida 
Igreja onde 'serão feitos os 
actos de piedade depois da 
missa das 9 horas. Devem 
levar o --Manual todos os ir-
mãos que já o possuam. 

Doente 
Encontra-se doente o nosso 

amigo e assinante Snr. João 
da Silva Pimenta, industrial 
de barbearia. 

Estimamos as melhoras. 

O melhor CAFÉ 
é o da 

Ca f ezeira de Barcelos 

DE LUTO 

Encontram-se de luto pelo 
falecimento de sua extre-
mosa Mãe Snr.a D. Angelina 
Alves Salgado Vaz, ocorrido 
em Rouças, Melgaço, os nos-
sos queridos amigos Snrs. Pa-
dre Carlos Vaz, arcipreste de 
Melgaço, Padre António Luis 
Vaz e Padre Júlio Vaz, res-
pectivamente Director e Re- 
dactor do nosso colega - Diá-
rio do Minho ,,. 
Aos queridos amigos envia-

mos as mais sentidas condo-
lências. 

Pelo falecimento de sua mãe 
e sogra, Snr.a D. Maria Joa-
quina da Costa Oliveira, ocor-
rido na passada quinta-feira na 
freguesia de Gondifelos, con-
celho de Famalicão, encon-
tram-se de luto o Snr. Daniel 
da Costa'Carvalho e esposa 
Snr.n D. Idalina Portela de 
Carvalho. 

FALECIMENTOS 

Adolfo Inatos 

Na cidade de Braga, fale-
ceu na passada sexta-feira o 
nosso amigo Snr. Adolfo da 
S. Matos, solteiro, de 78 anos 
de idade. 
O saudoso extinto que era 

natural da freguenía de Fão, 
concelho de Esposende, vivia 
há muitos anos na cidade de 
Braga onde contava muitas 
simpatias e amizades. 

Era irmão das Sr." D. Júlia 
Adélia Barbosa e Matos, viú-
va do saudoso notário barce-
lense Sr. Dr. Augusto Matos 
Lopes de Almeida e D. Ade-
laide Matos Baptista e cunha-
do dos Srs. Coronel Dr. João 
Rodrigues Baptista e Tenen-
te-coronel Luís Nogueira. 
O funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
no sábado, ficando sepultado 
em jazigo de família no cemi-
tério de Braga. 
A toda a família enlutada 

enviamos as nossas mais sen-
tidas condolências, especial-
mente a seus sobrinhos, os 
nossos amigos Snrs.: Artur 
Matos, gerente do Grémio da 
Lavoura de Barcelos e Au-
gusto Matos, proprietário. 

P 

Lâmpadas a 4$00 
só no Armazém Esteves 

Anúncio publicado em A `Fran-
queira com 54 linhas em 5-2-1955 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Anúncio 
1 ( 1.a publicação) 

Pelo' Juizo de Direito 
desta comarca e 3.e Secção 
de Processos correm ÉDITOS 
de trinta dias, a contar da 
2.a publicação deste anún-
cio, na acção para arreca-
dação a favor do Estado 
dos saldos das contas cons-
tituídas por Joaquím Go-
mes de Araújo Júnior e 
Luis do Carmo Henrique 
da Costa Lima, das impor-
tâncias respectivamente de 
1.090$00 e 1.090$00, no 
Banco Ferreira Alves W 
Pinto Leite, Agência de 
Barcelos, que há mais de 
quinze anos não foram mo-
vimentados, citando quais-
quer interessados incertos 
para deduzirem os seus di-
reitos no prazo de vinte 
dias, depois de findo o dos 
éditos, sob pena de, na fal-
ta de reclamação ou habí-
lítação, serem imediatamen-
te • adjudicados ao ' Estado 
os aludidos créditos, 

Barcelos, 27 de Fevereiro 
de 1953. 

O Chefe da 5. 11 Secçáo, 

Júlio César Pereira Mendes 
Laranjeiro. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, substituto, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria, 
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UMA ONÂ DI QUE BANHOS 51,,,PODI ORGULHAR 
Entre tantas obras de caridade e assistência cristã, que em Barcelos difundem o bem e 

espalham a caridade há uma, notável a todos os títulos e que. tem uma larguíssima folha de 
serviços prestados aos pobrezinhos, e tantos são eles, da nossa cidade. Referímo--nos à obra 
magnífica da Conferência de S. Vicente de Paulo onde as Senhoras da melhor sociedade do 
nosso meio trabalham afanosamente não só levar a esmola que mata a fome mas, também, a 
palavra amiga e o conselho oportuno àqueles que sofrem e vivem quase abandonados. 

Damos a seguir a nota das actividades materiais desta obra tão simpática e que bem 
demonstra o esforço e o sacrifício feitos em prol dos deserdados desta terra. 

Conta geral da Receita e Despesa no ano de 1952 

RECEITA 

Subsídio da Ex.ma Câmara Municipal , 
Do Snr. Francisco Monteiro Torres 
Anónimo para os pobres cancerosos 
Do Snr. João Duarte ( produto de uma 

multa) . 
Legado da Snr.a D. Maria do Carmo Bar-

reto Alão . 
Passagem do Teatro dos Estudantes do 
Porto   

Da Snra D. Maria Júlia Menezes, sufra-
gando a alma de sua Mãe   

Da Snra D. Laura Amorim . . . . 
Produto da festa da Esplanada . 
Do Snr. Américo Moreira   
Do Snr. Aníbal Araújo   
Legado da Santa Casa da Misericórdia 
Dum Benemérito, comemorando o aniver-

sário do Snr. Presidente da Câmara. 
Da Snra D. Maria do Carmo Azevedo da 
Fonseca ( produto duma multa) 

Anónimo sufragando a alma do Snr. Dou-
tor José Freitas   

De vários anónimos   
Dos Sócios Subscritores   
Do Snr. Miguel de Matos Graça, sufragan-
do a alma da Snra D. Maria do Carmo 
Alão. 

Águas Helena, oferecidas pelo Snr. Artur, 
Roriz   

Da Acção Católica, do farrapeiro . 
Caixas de recolher esmolas   
Da Snr.a D.''Maria do Carmo Azevedo da 
Fonseca, sufragando a alma do Snr. An-
tónio de Araújo Mimoso   

Saldo do ano anterior   

600$00 
250$00 
100$00 

100$00 

200$00 

3.380$00 

50$00 
50$00 

7.071$00 
1.000$00 
200$00 
190$00 

1.000$00 

100$00 

50$00 
545$00 

5.610$00 

200$00 

113$00 
210$00 
38$00 

250$00 
530$00 

21.837$00 

0 Snr. Joaquim Azevedo, ofereceu 5 sacos de feijão 
distribuidos no Natal de 1951. 

DESPESA 

Dinheiro em medicamentos   
2.77.5 litros de leite   
Para alugueis de casa   
Pão milho   
Vales de mercearia  
Expediente, boletins e outras despesas 
Chales, camisas e outras peças de roupa . 
Cobertores, 12 colchões, mantas . .   
Esmolas em dinheiro   
Despesas com a festa da" Esplanada 
Saldo para o ano seguinte   

Conseguiu-se a admissão 

4 rapazes na Casa dos Rapazes 
5 crianças do Lactário de Santa Maria 
2 velhas no Asilo de Inválidos 
2 rapazes no Preventário de Viseu 

1.120$00 
5.544$00 
990$00 

2.115$00 
1.216$00 
1.120$00 
3.156$00 
2.209$00 
1.420$00 
1.930$00 

_1.017$00 
21.837$00 

Pobres contemplados   320 
Visitas 1.500 
Peças de roupas distribuídas ao pobres 200 

A bicicleta saiu no n.° 555, pede-se à pessoa premia-
da o favor de se dirigir a uma das Senhoras da Con-
ferência. 

Presidente, D. Maria Luciana Fonseca de Matos Graça 

Secretária, D. Maria da Glória Bandeira Ferreira 

Tesoureira, D. Delfina de Lima Garrido 

De Rarcelinhos 

visitas 

De visita ao nosso Reve-
rendo Abade esteve nesta fre-
guesia o seu ilustre colega 
Rev. P.e lzequiel de . Castro, 
Abade de Tregosa, 

Poentes 

Ainda se encontram dl entes 
as Snr." D. Maria Um olina 
Barreto de Faria e D. aria 
da Glória Figueiredo. 

-- Já recomeçou a sua acti-
vidade, motivo porque s en-
contra um pouco coelho , o 
Snr. António Moreira, digno 
secretário da Junta de Fregue-
sia e Proposto de Tesoureiro 
da Câmara Municipal. 

Mês de S. José 

Está a decorrer a devoção 
do mês de S. José na nossa 
Igreja Mãe. ' 
E sempre às 21 horas, hora 

disponível que facilita aos de-
votos, felizmente muito nume-
rosos, o deslocarem-se à Igre-
Ia para honrarem o Patrão 
dos chefes de família, 

Via  Sacra à Tranqueira 

Não estaremos muito longe 
do domingo que nos levará a 
todos, na devoção da Via Sa-
era, ao 

A no safregue ia, que se fará 

Leite Puro 
Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde a 
Pastelaria Arantes. 
Vende a 1$21 o meio 

litro. 

representar com numerosos, 
fiéis, vai juntar-se a briosa e 
amiga freguesia de Santa Eu-
génia e assim, todos numa só 
devoção, iremos meditar, mon-
te acima, nos sofrimentos que 
o nosso Redentor por nós 
sofreu, 

A Santo António 

A missa das 10, do passado 
domingo, foi de promessa no 
altar de Santo António. 
No fim foi arrematado um 

lindo porquito, cujo produto 
foi para a caixa do glorioso 
taumaturgo. 

falecimento 

Com 75 anos, na sua casa 
da capela de S. João de Me-
dros, faleceu a Snra Joaquina 
Gomes de Faria Alves, viúva, 
mãe dos Snrs,: Domingos, 
Cândido, Mário e José Alves 
e sogra dos Snrs.: António 
Gonçalves, António Gomes e 
Manuel Cruz. Na Igreja Pa-
roquial teve oficio de corpo 
presente com 8 sacerdotes e 
o funeral foi muito concorrido 
sendo o ataúde conduzido pe-
los Bombeiros de Barcelinhos, 
Pêsames à família, 
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Chuleia, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 
suaves 

I-

X 

Agente em Barcelos: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

Ir 

Tip. « VITORIA» 
— TELEFONE 8429 --

Arroz Gigante 1.° Glaciado 

Chegou grande remessa à 

Co f ezeira de Bamelos 

Correio das Aldeias 

Vila Seca, 2 

Até agora os pais ainda po-
diam alegar algumas desculpas 
para justificar o seu desleixo 
na instrução de seus filhos: 
—Apenas tínhamos uma es-
cola embora com um magní-
fico professor que, em muito 
boa hora, veio para Vila Seca, 
Mas hoje todos podem cum-
prir esse grande dever, prepa-
rando os filhos para mais tar-
de ganharem mais fàcilmente 
os meios de subsistência. 
E porquê? Sobretudo por-

que ilustres filhos desta fre-
guesia que no Brasil são edi-
ficantes exemplos de trabalho, 
mostraram mais uma vez o seu 
grande e desinteressado amor 
a este seu torrão natal, cons-
truindo à sua custa dois mo-
dernos salões que muito vêm 
beneficiar a terra e sua popu-
losa habitação. A obra de pe-
dreiro confiada ao competente 
mestre Vilas da vizinha fre-
guesia de Milhazes, vai cami-
nhando para o fim e já vai 
dando um aspecto da sua be-
leza. Nós também já vamos 
pensando na inauguração que 
vai ser falada. 
—Apesar do funcionamento 

duma escola masculina, dum 
posto misto, a Direcção Esco-
lar de Braga desdobrou a Es-
cola feminina devido ao ex-
cesso de alunas. Talvez fun-
cione em sala provisória ainda 
antes de concluída a nova Es-
cola. 
—Também, por despacho 

de 21 de Fevereiro, o Sr. Di-
rector Escolar autorizou o fun-
cionamento do Curso de Edu-
cação de Adultos do sexo mas-
culino que se vai realizando 
de noite com urna frequência 
animada de 32 alunos. Está 
com a sua regência o distinto 
professor Snr. Fernando Mar-
ques que tem grangeado a 
simpatia e estima geral do 
povo desta terra. E mais uma 
certeza do bom êxito do Curso. 
Também o Snr. Presidente da 
junta tem dado o seu auxílio, 
procurando que nada falte para 
um óptimo resultado do seu 
funcionamento. 
Só é pena que a luz ainda 

seja daquela de garrafão. 

Porém dizem que até este 
problema da luz vai ser resol-
vido muito brevemente. Per-
mita Deus que não seja boato. 

C. 

S. Veríssimo, 1 

Há mais de um mês que a 
neve cai abundantemente. 
O frio tem sido intenso cain-

do todas as noites grandes ca-
madas de neve que queimam 
as pastagens dos gados mas, 
apesar disso, durante o dia, o 
sol doirado aquece-nos de for-
ma tal que parece que estamos 
em pleno verão. 
—Não se tem poupado a 

esforços e canseiras a junta 
desta freguesia para que alguns 
melhoramentos resultem da sua 
acção. 
Assim é-nos grato registar 

vários melhoramentos, como 
sejam reconstrução de cami-
nhos, postos escolares, etc. 
Também é intenção da mes-

ma Junta pedir a quem de di-
reito a electrificação desta fre-
gtiesia, melhoramento este de 
primeira necessidade para o 
progresso e desenvolvimento 
desta povoação aconchegada à 
famosa cidade do rio Cávado 
e que de ano para ano vai 
aumentando quer em indús-
trias quer em comércio e tam-
bém em população, por isso 
é a opinião de todos para que 
esse melhoramento seja um 
facto. 
—Faleceu no dia 28 do mês 

passado o nosso bom amigo 
Sr. João Ferreira Caldas, viúvo, 
desta freguesia. Era pai ex-
tremoso dos nossos amigos 
Snrs. Domingos e António Fer-
reira Caldas e das Snr.." Ana, 
Marcelina e Glória Ferreira 
Caldas e irmão do nosso tam-
bém amigo Snr. António Cal-
das, proprietário desta fregue-
sia. A toda a família dorida 
os nossos sentidos pêsames. 
Deve realizar-se no futuro 

dia 29 a tradicional procissão 
de Passos que a esta freguesia 
costuma atrair muitas pessoas 
-dessa cidade e freguesias vizi-
nhas, contando-se que este 
ano terá o máximo brilho, 

C. 

VELAS DE *CARA 
Em todas as dualidades e dimensões. 
Fabrico de cera moldada para Colmeia$* 
Agências de Seguros em todos os ramos. 

Francisco de figueiredo Claro 

Rua D. Dlogo de Sousa, 900 BRAGA 

A Ca f ezeira de Barcelos 

DE 

MANUEL, DA CRUZ PIAS 

Casa especializada em café e cevada. 
Completo e magnífico sortido em mercearia fina 

RDA BARIONA DE fREITAS ( Em frente à Padaria toão Luis)- Barcelos 

TELEFONE 8-4-1-0 

i 
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Administração: 

D. Àfitónio Ba ffiso, 110 
TELEFONE 8379 

nn i - r. nD - - nn i ftá- hi i o -o r.. n nD nn 
w  DWIftHUNI.U.11U1LUarrd 

falas do Passado.-.. 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIilliilllllll Ilillllllilllilllllllliliiiilllillililllllllllllllllilllillililllllliiilllllllllllilllllllillilllilillliilil 

V 

Ressurjo para linguajar dos séculos e dos homens. 
Gostava de poder resu-

mir nesta fala que dirijo 
aos meus leitores as carec-
terïsticas do século em que 
vivi. Quantos amaldiçoam 
a era em que vivem e se re-
voltam contra a vontade do 
Criador. loucura proce-
der desse modo, pois, nin-
guém como Deus para saber 
o que nos convém. Somos 
pobres mortais de inteligên-
cia multo limitada, e inca-
pazes de conhecer todos os 
segredos da criação. 
Quantos mistérios à nos-

sa voltal... 
Apesar disso os homens 

deste século vivem orgulho-
samente na sua torre de 
marfim e têm a louca pre-
tensão de impor o seu saber 
à infinita sabedoria do Se-
nhor. Por isso há tanta 
miséria no mundo e se des-
fazem tantas coisas que bem 
poderiam ser úteis ao mes-
mo homem. 
No século em que vivi há 

três acontecimentos notáveis 
que prepararam momentos 
grandiosos da História ao 
lado de verdadeiras derro-
cadas. 
Refiro-me aos Descobri-

mentos, àReforma Protes-
tante e ao Renascimento. 
Os descobrimentos abri-

ram aos portugueses e espa-
nhois uma era nova de 
vida mas, por outro lado, 
despertaram paixões e inve-
jas que muito prejudicaram 
a vida moral dos povos. 
As riquezas demasiadas 

deram origem ao luxo cri-
minoso e despertaram o 
egoísmo grosseiro quebran-
do aquela doce harmonia 
religiosa que fora apanágio 
do homem medieval. Como 
eram ditosos. esses tempos 
em que o homem se subor-

dinava gostosamente à San-
ta Madre Igreja e cumpria 
a Lei do Senhor. Neste sé-
culo dezasseis há uma pro-
funda transformação na 
vida social. A Igreja deixa 
de ter sobre o homem aque-
le prestigio salutar e aquela 
autoridade indispensável 
para orientação do mundo. 
Esta falta de prestigio 

nasce, em grande parte, do 
.facto de o movimento re-
nascentista, com - suas vai-
dosas influências, ter encon-
trado acolhimento emRorna, 
na Corte Pontifícia, onde 
Papas da Santa Igreja não 
souberam acautelar-se de-
vidamente dos estragos. Que 
esse movimento causaria 
nas almas. 
E foi ainda esta falta de 

autoridade da ,Santa Igreja 
que preparou a Reforma 
em que os homens sem es-
crúpulos e viciosos se entre-
garam, com sanha diabóli-
ca, a prègar contra Deus e 
contra os dogmas Reforma-
dores que levaram a socie-
dade religiosa à maior ruína. 
Graças a Deus que surgiu 
alguém com luz e virtude 
para restaurar o movimen-
to católico. E o Concílio de. 
Tremo operou, com os seus 
decretos e disciplina, a ver-
dadeira renovação social e 
religiosa. 
Pois nesse século de tão 

desencontradas orientações 
e de tanto orgulho não se 
viam tantas dissensões como 
agora. A paz era uma pa-
lavra com sentido e hoje, 
infelizmente é uma mentira. 
Parece que quanto mais se 
fala em paz mais se alastra 
a guerra e as suas perní-
cíosasconsequências. E tem-
po de vos voltardes para 
Deus. 
Ressurjo para linguajar 

dos homens e dos séculos. 

Frei Domingos de Monfalegre 

Parque da Cidade 
Aproxima-se a Primavera, 

quadra risonha e formosa do 
ano, cuja temperatura já vimos 
sentindo com este sol lindo 
que deleitosamente nos afaga 
e acarinha, 
O Parque da Cidade, dos 

mais encantadores recantos da 
nossa cidade, começará, por 
isso, a ser frequentado por 
pessoas de todas as categorias 
sociais. . 
À semana, o pessoal das fá-

bricas costuma passar ali al-
guns momentos, no intervalo 
que vai do almoço à hora do 
trabalho é bom seria que fos-
se aberto um novo portão de 
acesso para a Avenida Cândi-
do Cunha, 

já  no ano transacto fizemos 
esta petição e agora, porque 
de novo solicitam a nossa in-
tervenção, novamente, tam-
bém, enviamos o pedido a 
quem de direito. 
É feio ver, mulheres e ho-

mens, saltar os muros de ve-
dação para não se darem ao 
trabalho de seguirem pela úni-
ca entrada que o Parque pos-
sui. 

Parabéns 
Envia mo-los ao Snr. Antó-

nio Barbosa Gomes e sua es-
posa, de Barcelinhos, que no 
passado domingo festejaram 
conjuntamente a sua festa na-
talícia. Por muitos anos. 

D. MIGUEL I  

•URl1D0 vemos a tardan-
pa e quanta vez a ne-
gaça que a fustiga 

faz a alguns reais vultos 
da História Pátria, ficamos 
muitas vezes a pensar em 
como foram tão fundos os 
estragos do demo-liberalis-
mo maçónico na alma na-
cional. 
De vez em quando, algum 

homem bom e justo chama 
a atenção para rectificações 
imperiosas como agora o 
f ez a insuspeito e desassom-
brado deputado Snr. Coro-
nel Ricardo Durão. 
Reclamou o distinto ofi-

cial do exército e deputado 
que sejam trasladados para 
Portugal os restos mortais 
de D. Miguel I cuja figura 
—disse—surge reabilitada 
e pura naquele horizonte de 
tragédia que foi o seu exí-
lio, como encarnarão viva 
da realeza, na sua mais 
alta expressão. E acres-
centou: 
«Enquanto por aí se al-

candoram sobre pedestais 
adulados, pejando as pra-
ças públicas, certas figuras 
de liberalismo, de interesse 
meramente transitório, rtão 
se compreende que o exílio 
de D. Miguel perdure além 
da morte >. 
O Snr. Coronel Ricardo 

Darão depois de evocar a 
sua posição de republicano 
de sempre, lembrou gere a 
uni outro republicano, o 
Snr. major Botelho Aloniz 
se ficou devendo a iniciati-
va da revogarão das leis de 
banimento, obra que ele ora-
dor quer ajudara comple-
tar, pugnando para que 
durma na ferra da pátria o 
seu derradeiro sono, o rei 
exilado que hoje apenas 
tem campa rasa em chão 
estrangeiro. 
E terminou 
«D. Miguel foi sem dúvi-

da omais português, o mais 
castiço, o mais leal e mais 
nobre, o mais bravo e mais 
belo, o mais patriota e o 
mais popular dos filhos de 
D. ,João VI. 
E foi, de facto, o entu-

siasmo do povo que o se-
cundou nos seus esforços 
contra todas as influencias 
estrangeiras; foi o corarão 
do povo que o acompanhou 
no exílio e, delirante,,o acla-
mou no regresso... E justo, 
portanto, que a voz do povo, 
amorosa e saudosista, o 
possa agora embalar no seu 
túmulo ». 
já era tempo de que isto 

se dissesse na mais alfa tri-
buna da Napão =, 

De « A Ordem ». 
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FRIA uma redundância inútil insistirmos na pode-
rosíssima influência da arte cinematográfica na 
alma e na sensibilidade dos povos. Arte insidiosa, 
por excelência, ela tanto pode servir de admirável„ 

instrumento de formação moral, como meio virulento de 
desagregação dos bons costumes e da dignidade humana. 

São naturalmente, as gerações novas, as mais atraídas 
pela capciosa expressão das imagens moventes. E porque 
assim é procuram os empresários, produtores e exibidores 
de fitas satisfazer a libérrima curiosidade do público, 
dando-lhe, a flux, vasta matéria de capitoso sabor. 

Evidentemente que o cinema., quando superiormente 
orientado e posto ao serviço de uma causa que dignifique 
o Homem e lhe desperte e estimule as suas melhores for-
ças do espírito, desempenha uma função meritória, utilís-
sima e até insubstituível. Mas, desgraçadamente, essa 
missão nem sempre é cumprida, antes a traem, sem escrú-
pulo, todos quantos negoceiam e tripudiam com a gene-
rosa e passiva complacência dos povos, desleixando-se na 
sua vigilância contra as arremetidas do vício e das piores 
doutrinas deformadoras da moral cristã. 

Em Portugal, como não podia deixar de ser, insi-
nuou-se o cinema no espirito de todas as camadas sociais, 
empolgando-lhes os sentidos e prendendo-lhes a atenção. 

A verdade é que a situação cada vez mais- agravada, 
e de há muito considerada pelas pessoas responsáveis pela 
formação moral da juventude ( particularmente atingida) 
se ia, desmedidamente abandonando a si própria, numa 
ameaça permanente dos princípios básicos da nossa estru-
tura espiritual de sociedade e de respeito comum. 

Foi, pois, em boa hora, que o Governo regulamentou, 
por força de um decreto-lei, há dois meses em execução, 
a entrada de menores nos espectáculos públicos. 

Desde o passado dia 1 de Janeiro que em todo o País 
se cumpre, rigorosamente, o referido diploma legal. 

Proíbe-se, em princípio, a entrada de menores de tre-
ze anos nas casas de espectáculos e até aos dezoito, inclu-
sivé, quando a natureza das representações teatrais ou 
cinematográficas assim' o imponham. Dois meses são 
passados de execução do novo regime. Entretanto surgiu, 
em certos sectores ela imprensa, violenta mas capciosa 
campanha contra o regulamento, apontando-lhe deficiên-
cias e responsabilizando-o até, pelos prejuizos materiais 
dos próprios empresários. 

Ora essa discussão nem sempre tem sido conduzida 
com serenidade e bom sentido das realidades. Esquece-se 
um pouco levianamente que o referido regulamento não 
pode subordinar-se aos interesses particulares, mas são 
estes que devem servir os superiores objectivos da Nação. 

A nossa mocidade— cabemo-lo todos—ímpõe graves 
responsabilidades a dirigentes e dírígídos, como o afirma-
ram vozes severas e desapaixonadas que analizaram o 
problema com exemplar lucidez. Convenhamos todos a 
este ponto de inflexível observância: a lei está certa e não 
pode apodar-se de austera, quando a comparamos com a 
legislação congénere, aplicada, de há muito, em muitos 
outros países. 
O cinema—e particularizamos pela sua acção pene-

tradora primacial, este ramo de divertimento—é uma 
arma de ataque e deflesa—arma perigosíssíma contra a 
qual se devem acautelar todos os povos alicerçados numa 
moral e numa civilização redentoras da condição humana. 

Os seus perigos são por demais evidentes e impressio-
nantes. A lei, repetimos, está certa; pequenos pormeno-
res a corrigir, futuramente, não invalidam nem compro-
metem a sua excelência e oportunidade. 

N 

futebol nas praças 

Chegam-nos pedidos para 
que solicitemos à entidade po-
licial aproibição do futebol 
nas ruas e nas praças públicas. 
0 garotio que não sabe res-

peitar otranseunte, não pou-
pa, também, a limpeza dos 
prédios e a conservação dos 
vidros. % 

Atenção ao Campo de São 
José.., 

Operação 

No Hospital da Misericór-
dia desta cidade, onde se en-
contra em quarto particular, 
foi operada a esposa do nos-
so prezado amigo e assinante 
Sr. Rafael Ramos Fontaínhas• 
A intervenção decorreu com 

muita felicidade pelo que é de 
esperar um restabelecimento 
breve. 
Assim o desejamos, 
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